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Investimentos em mecaniza-
ção e treinamento de mão-
-de-obra, somados às boas 

práticas sustentáveis, reúso e 
redução drástica do consumo 
de água e reaproveitamento to-
tal dos resíduos para geração de 
bioeletricidade e autossuficiên-
cia energética – revolucionaram 
o setor sucroenergético mineiro, 
tornando-o referência no país. 

“Na natureza nada se cria, nada 
se perde, tudo se transforma.” 
Mais uma vez a famosa frase do 

MÁRIO CAMPOS: 
“A cultura da cana ainda é mal 
compreendida em termos ambientais”.

Vanessa Britto 
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cientista francês Antoine-Lau-
rent Lavoisier, escrita há mais de 
200 anos, se mostra verdadeira e 
atual. Ela é perfeita para ilustrar 
a revolução pela qual passou a 
produção de cana, açúcar, etanol 
e bioeletricidade em Minas, nos 
últimos 17 anos. 

O que era problema no setor 
sucroenergético, décadas atrás 
– o trabalho braçal, o fogo na co-
lheita e os resíduos –, motivou 
um intenso e sólido processo 
de reinvenção da atividade. Ela 

adotou o conceito de economia 
circular, de boas práticas susten-
táveis e tecnologias limpas para 
agregar valor econômico, am-
biental e social. 

Hoje não se usa mais fogo 
como facilitador de colheita 
da cana nem resíduos poluin-
do o meio ambiente – bagaço, 
vinhaça e torta de filtro –, pois 
são totalmente reaproveitados, 
retornando a novos ciclos do 
processo produtivo como man-
dam os princípios da economia 
circular, que parecem ter saído 
da Lei de Lavoisier.

“Da cana, nada se perde”, con-
firma o economista Mário Ferrei-
ra Campos Filho, presidente da 
Siamig – Associação das Indús-
trias Sucroenergéticas de Minas 
Gerais. No momento, 99% das 
36 unidades produtivas do setor 
no estado mineiro mecanizaram 
os processos da colheita. A palha 
não é mais queimada. Ela adqui-
riu nova e nobre função: proteger 
o solo entre as safras para que as 
plantas rebrotem com vigor. E 
ainda servem como insumo para 
a geração de energia elétrica. 

Este foi um compromisso as-
sumido espontaneamente pelos 
produtores, em 2008, ao assina-
rem o Protocolo Agrossocioam-
biental do Setor Sucroalcooleiro 
de Minas, que definiu 2014 como 
prazo final para a implantação 
da mecanização. O estado foi um 
dos pioneiros juntamente com 
São Paulo ao assumir esse com-
promisso. E a meta foi alcançada 
pontualmente em 2014.

“Da cana, nada se perde”
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O BRASIL tornou-se o maior produtor de cana de açúcar do mundo
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OCUPAÇÃO ZERO
Apenas 1% das unidades com 
declividade acima de 12°, loca-
lizadas na Zona da Mata e Sul 
de Minas, continua realizan-
do colheita não-mecanizada, 
como previsto no protocolo. 
Elas aguardam o surgimento 
de tecnologias de mecaniza-
ção adequadas para regiões de 
morros. O desafio para as má-
quinas, nesse caso, é trabalhar 
sem tombar. 

“Acreditamos muito na agen-
da verde. A sociedade exigia isto 
de nós e a atendemos”, afirma o 
presidente da Siamig. “Para rea-
lizar esta grande transformação, 
investimos muito em maquiná-
rio e treinamentos.” Somente a 
compra de máquinas, equipa-
mentos e treinamento da mão 
de obra, de 2008 a 2014, signifi-
cou investimento da ordem de 
US$ 3 bilhões.

Atualmente trabalhadores ca-

pacitados comandam o maqui-
nário no campo e nas usinas. O 
trabalho feminino se destaca 
no novo cenário. Em 2018, a 
cana gerava 164.184 empregos 
diretos e indiretos em Minas, 
segundo a RAIS -2018.

Neste ano desafiador, devido 
à pandemia do novo corona-
vírus, no período de janeiro a 
setembro, a produção de cana, 
açúcar, etanol e bioeletricida-
de foi o segundo setor da agro-
pecuária brasileira que mais 
gerou empregos: 16.143 novos 
postos de trabalho. 

Minas Gerais foi o segundo 
estado no país que mais abriu 
novas vagas nesse período: 
7.324 (segundo dados da CNA 
– Confederação Nacional da 
Agricultura e Pecuária do Brasil, 
baseados no CAGED – Cadas-
tro Geral de Empregados e De-
sempregados). No momento, o 
setor prossegue empregando 

cerca de 160 mil trabalhadores 
diretos e indiretos. 

“A previsão é de que, em 2020, 
consigamos produzir mais de 70 
milhões de toneladas de cana. 
Será a nossa maior safra, que 
deverá produzir 4,6 milhões to-
neladas de açúcar, 3 bilhões de 
litros etanol e 3,2 milhões MWh 
de energia”, revela Mário. 

A reinvenção de todo o pro-
cesso produtivo da cana e a alta 
eficiência alcançada no estado 
mineiro demonstram que é 
possível continuar crescendo 
com sustentabilidade, sendo 
competitivo e rentável com 
responsabilidade socioam-
biental, acrescenta. 

O setor não precisará ocupar 
novas áreas no campo. O enfren-
tamento da grave crise sanitá-
ria, que surpreendeu o Brasil e o 
mundo, está demonstrando a alta 
resiliência da cana. Os números 
comprovam isto, diz o executivo.

ECONOMIA CIRCULAR

É uma nova forma de pensar 
o nosso futuro e como nos 
relacionamos com o planeta, 
dissociando o crescimento 
econômico e o bem-estar 
humano do consumo crescente 
de novos recursos. Para isso, 
materiais circulam no máximo 
de seu valor como nutrientes 
técnicos ou biológicos em 
sistemas industriais integrados, 
restaurativos e regenerativos 
(Fonte: www.ideiacircular.com )

FIQUE POR    DENTRO
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“O controle biológico de pragas 
já é rotina nos canaviais”

As rotinas maiores e ecológicas começam com 
os três “erres” circulares: reuso de água, reapro-
veitamento de resíduos e reciclagem do bagaço 
para produção de energia. Graças a eles, a me-
canização dos processos produtivos em Minas 
reduziu drasticamente o uso de água nas várias 
etapas, desde a lavoura até a indústria, abolin-
do especialmente a lavagem da cana, antes de 
seguir para a moagem. O tratamento e reúso de 
água foram adotados com sucesso. No momen-
to a captação dos recursos hídricos é de apenas 
10% comparado com os últimos 10 anos.

Os resíduos como bagaço, vinhaça e a torta de 
filtro, outrora considerados vilões ambientais, 
passaram a ser aliados indispensáveis ao setor. 
O bagaço e a palha (além de proteger o solo nas 
entressafras) se transformaram em insumos para 
a geração de energia elétrica limpa e sustentável 
(bioeletricidade), que permite a autossuficiên-
cia energética das usinas. Motores a vapor foram 
substituídos por elétricos mais eficientes.

Segundo a Siamig, entre janeiro e setembro do 
ano passado foram comercializados 3.128.914 
MWh de bioeletricidade no estado. A região do 
Triângulo Mineiro foi responsável por 70% dessa 

geração. O excedente é comercializado e distri-
buído pelas redes das concessionárias, que pa-
gam a energia produzida da cana.

Atualmente, a vinhaça (também conhecida 
como vinhoto, tiborna ou restilo), resíduo mal-
cheiroso que sobra após a destilação do caldo 
de cana (garapa) fermentado, para a obtenção 
do etanol (álcool etílico), retorna ao solo como 
nutriente na fertirrigação. Ela é rica em potás-
sio, reduzindo o custo e uso de fertilizantes. “A 
vinhaça também pode ser transformada em bio-
gás (biometano) para abastecer a frota de cami-
nhões, em substituição ao diesel. E, com isso, 
reduzir as emissões”, diz Mário, prevendo outra 
boa prática a ser implantada futuramente.

A torta de filtro resulta da filtração do caldo 
da cana, que apresenta elevada umidade, teor 
de matéria orgânica, fósforo, cálcio, magnésio e 
nitrogênio. A aplicação tanto da vinhaça como 
da torta de filtro nos canaviais é hoje uma óti-
ma prática sustentável, aumentando a produ-
tividade e reduzindo a necessidade de fertili-
zantes.  O controle biológico de pragas também 
entrou na rotina dos canaviais, ressalta o presi-
dente da Siamig.

LAVOISIER NA PRÁTICA:  o bagaço da cana vira energia elétrica. A vinhaça resíduo 
do etanol vira fertilizante. E a torta de filtro que sai do caldo da cana vira adubo
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